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RESUMO 

 
O presente artigo possui o objetivo de descrever o comportamento decisório 
de alunos e profissionais contábeis em cenários sobre investimentos. Em 
relação ao processo metodológico, a pesquisa é caracterizada como uma 
abordagem descritiva. A coleta de dados foi realizada mediante a aplicação 
de um questionário adaptado e aplicado junto a cento e oitenta e cinco 
respostas entre profissionais contábeis e estudantes de cursos de 
contabilidade, possuindo em sua essência compreender fatores que possam 
influenciar no processo de tomada de decisão em cenários econômicos. Desta 
forma, analisou-se como ponto principal as finanças comportamentais e o 
posicionamento dos indivíduos, sendo os dados tratados por meio da 
utilização do Microsoft Excel. Os resultados do estudo evidenciaram uma 
variação em relação às opções de investimentos realizados pelos 
respondentes. Diante disso, a pesquisa evidenciou que apesar de uma 
instabilidade econômica em todo o mundo, há um interesse por parte dos 
indivíduos na realização de investimentos em outras fontes. Com base nas 
informações analisadas, destaca-se uma perspectiva de diversificação de 
investimentos por parte dos respondentes, pois identificou-se diferentes 
posicionamentos.  
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ABSTRACT 

 
This article has the objective, the decision-making behavior of accounting students and 
professionals in investment scenarios. Regarding the methodological process, the research is 
characterized as a descriptive approach. Data collection was carried out through the 
application of an adapted questionnaire and applied to one hundred and eighty-five responses 
from accounting professionals and students of accounting courses, having in their complete 
understanding that it can occur in the decision-making process in economic scenarios. In this 
way, the main point of behavioral finance and the positioning of those belonging to it was 
analyzed, with the data being protected through the use of Microsoft Excel. The study results 
show a variation in relation to the investment options carried out by the respondents. 
Therefore, a survey showed that despite economic instability around the world, there is an 
interest on the part of members in making investments in other sources. Based on the 
information analyzed, a perspective of investment diversification by the respondents is 
highlighted, as different positions were identified. 
 
Key-words: behavioral finance; investment; decision making. 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

Diante do avanço tecnológico e da busca por novas fontes de rendas, os investimentos 
tornaram-se algo cada vez mais cotidiano na vida dos brasileiros, diante deste cenário de 
Pandemia da COVID-19 (ANBIMA, 2021).  Assim, identifica-se uma procura por alternativas 
antes não exploradas, com base nisso os investimentos tornaram-se diversificados, sendo que 
antes a maioria aplicava as suas economias na poupança, conforme observado por Muradoglu 
e Aydogan (2003), principalmente nos mercados emergentes, a maioria da sua população 
utilizava-se apenas de tal fonte de rendimento.  

Com base nessa nova tendência de diversificação de investimentos, como observado 
por Kishore (2005), é necessário compreender o comportamento do mercado para realização 
de tomadas de decisões técnicas. Assim, torna-se necessário entender através de análises 
técnicas sobre investimentos o posicionamento dos respondentes. De acordo com Oliveira 
Filho e Sousa (2015), todos os investimentos envolvem riscos, sejam eles baixos ou elevados, 
com base nisso torna-se necessário aprimorar os métodos de análise técnicos para embasar o 
processo decisório para ser realizada uma aplicação com eficiência, bem como se a correlação 
de riscos do investimento esperado pelo investidor.  

Massaro (2015) defende que o investimento está ligado diretamente ao processo de 
empregar determinado valor com o intuito de aumentar o seu rendimento em prazo 
esperado. Com isso, a constante que busca por conhecimentos relacionados à temática é tão 
relevante para o cotidiano, não somente dos alunos como também dos profissionais contábeis 
atuantes no mercado de trabalho, pois, a maioria da população em geral possui recursos, 
porém não tem ainda o conhecimento necessário para escolher as melhores opções 
disponíveis no mercado. 

Diante das constantes mudanças devido à pandemia que modificou o estilo de vida dos 
brasileiros, tais mudanças foram cruciais para que os mesmos buscassem modificar seus 
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hábitos, principalmente em decorrência ao desemprego, alterando assim as prioridades de 
consumo (WERNECK; CARVALHO, 2020).  

De acordo com a pesquisa realizada por Alquraan, Alqisie e Al Shorafa (2016), pode-se  
constatar que as finanças comportamentais estão ligadas às ações dos investidores em seus 
processos de análise, pois  Preda e Muradoglu (2019) defendem que diante dos processos de 
investimentos, atualmente é possível que no futuro os processos de tomada de decisão sejam 
realizados em grupo e não individualmente como ocorrem hoje, dado que existiria uma maior 
proximidade do profissional de investimentos e os indivíduos que pretendem investir. 

Segundo os estudos de Fama (1965), pode-se compreender que não existe nenhuma 
estratégia que não exista uma taxa de risco, quanto maior seu retorno maior o seu risco. 
Partindo de tais princípios e com base na análise dos dados, o presente estudo justifica-se com 
a ideia de entender e ter uma base de tais posicionamentos e, consequentemente, perceber 
se os respondentes possuem vieses voltados para alguma das teorias especificas estudadas.  

Portanto, é necessário estudar a fundo as informações relevantes sobre o 
investimento a ser realizado individualmente com a finalidade de entender se as mesmas 
estão de acordo com as margens de retorno esperadas e que estão ligadas ao perfil do 
investidor (FORTUNA, 2015). Muitas são as vias de investimentos, porém devem ser 
direcionadas com a finalidade de aumento de capital baseado nas diretrizes acertadas entre 
os envolvidos (PESENTE, 2019).  

Partindo de tal premissa, identifica-se que Platanakis, Sakkas e Sutcliffe (2019) já 
retratam que os investidores buscam diversificar fontes de investimento, e com o constante 
avanço é notória sua expansão. De acordo com Subash (2012), o setor de investimento está 
diretamente correlacionado ao comportamento de seus integrantes, sendo influenciado 
diretamente por fatores psicológicos, Babajide e Adetiloye (2012) descrevem que o processo 
de finanças comportamentais está diretamente relacionado ao momento psicológico do 
indivíduo, podendo facilmente levar a erros previsíveis. 

O presente estudo tem por objetivo descrever o comportamento decisório de alunos 
e profissionais contábeis em cenários sobre investimentos. O artigo está estruturado em cinco 
partes, iniciando por esta introdução, seguido pelo referencial teórico que discorre sobre as 
finanças comportamentais, teoria do prospecto e teoria da heurística, assim como apresenta 
estudos anteriores da temática. Em seguida, são evidenciados os procedimentos 
metodológicos, a análise dos dados coletados e, por fim, as considerações finais.  

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 FINANÇAS COMPORTAMENTAIS 

 
O estudo das finanças comportamentais se tornou um assunto relevante, pois, 

sobrepõe a explicação baseada apenas nas finanças tradicionais, uma vez que, a mesma 
consegue estabelecer a relação direta com a psicologia comportamental e cognitiva atrelada 
às finanças tradicionais (BAKER; NOFSINGER, 2002). Por sua vez, Budhiraja, Raman e Bhardwaj 
(2018) objetivaram entender os reais impactos das finanças comportamentais nos processos 
de decisão dos indivíduos e como esses afetam positiva ou negativamente suas percepções 
sobre investimentos e os fatores maximizam o processo decisório racional. 
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De acordo com Bona (2019), os processos decisórios relacionados aos recursos 
financeiros são diretamente influenciados por aspectos inconscientes, destacando que as 
finanças comportamentais visam compreender quais vieses cognitivos estão relacionados ao 
processo de escolha, para compreender a relação entre a psicologia e a economia. 

Segundo Subash (2012), as finanças comportamentais estão ligadas diretamente ao 
processo decisório dos indivíduos frente as suas opções, enviesados por fatores psicológicos, 
influenciando seu processo de escolha em compra e venda de ativos. Coaduna com esse 
entendimento, Babajide e Adetiloye (2012) afirmam que as finanças comportamentais estão 
relacionadas ao processo racional do indivíduo ao tomar uma decisão, pois em muitos casos, 
mesmo com informações fundamentadas, os fatores psicológicos influenciam em seu 
processo de escolha. 

Sobre a discussão das finanças comportamentais, Huckle (2007) não aborda os 
aspectos psicológicos nas escolhas dos indivíduos, mas, descreve que estas estão baseadas 
em fatores científicos e descrevem que os indivíduos decidem seus investimentos, através das 
vivências do seu cotidiano, deixando de lado as teorias sobre o tema. 

Na percepção de Lucena, Costa e Aragão (2013), os fatores psicológicos relacionados 
ao campo de finanças é um campo de estudo, pois são determinantes no processo de 
entender a relação direta entre a racionalidade e a irracionalidade diante de escolhas que 
envolvem os processos financeiros. As finanças comportamentais com o constante avanço 
tecnológico e estudos relacionados com os fatores psicológicos aplicados à área de finanças, 
busca a mudança dos fatores tradicionais, com principal enfoque na mudança de conceitos 
relacionados ao comportamento do indivíduo frente ao mercado financeiro (OLIVEIRA; SILVA; 
SILVA, 2005).  

Corroboram sobre a influência dos fatores psicológicos nas tomadas de decisões, Costa 
et al. (2017) destacando que o cenário de pesquisas das finanças comportamentais baseia-se 
nos vieses relacionados ao excesso de confiança e o da afirmação teórica também defendidos 
por Bakar e Yi (2016). Baseando-se na influência dos fatores psicológicos argumentados por 
Huckle (2007), Subash (2012), Babajide e Adetiloye (2012), Lucena, Costa e Aragão (2013), 
Costa et al. (2017) e Bona (2019), passa-se a descrever as principais teorias e vieses cognitivos 
que influenciam os indivíduos nas suas tomadas de decisões. 

 
2.2 TEORIA DO PROSPECTO 

 
A presente teoria aborda os principais processos relacionados à tomada de decisão, 

conforme apresentados sobre investimentos. A mesma aponta os questionamentos em 
relação ao posicionamento do sujeito diante de determinada ação, partindo de tal premissa o 
sujeito consegue pensar sobre suas possíveis perdas ou ganhos (KAHNEMAN; TVERSKY, 1979). 
Tais estudos relacionados ao comportamento humano frente a investimentos renderam, 
Daniel Kahneman e Venom Smith lograram êxito e obtiveram o Nobel em economia em 2002. 

A teoria do prospecto está associada ao comportamento humano em virtude de 
escolhas baseadas em sua estruturação e avaliação (TVERSKY; KAHNEMAN, 1986). Os autores 
dessa teoria defendem que os indivíduos dispõem de ‘atalhos mentais’ e regras heurísticas 
fazendo com que sua racionalidade seja limitada diante dos processos de escolhas (MACEDO 
JR., 2003). 
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Corroborando com os estudos de Phung (2010) as pessoas decodificam seus 
sentimentos relacionados à perda e ganho de maneira diferente, ou seja, o sentimento de 
perder difere do de ganhar, pois, diante de uma perda o indivíduo tende a ser mais sensível. 
De acordo com a pesquisa realizada por Benartzi (2011), psicologicamente falando, a dor do 
indivíduo mediante a perda de valor x é aproximadamente de duplicar o mesmo valor, ou seja, 
o indivíduo na maioria das vezes, mesmo ganhando o dobro do valor, a perda mesmo sendo 
menor, é mais sentida. 

De acordo com Marinho (2011), o sentimento presente em uma perda financeira está 
na maioria dos casos ao investidor não ter buscado as informações precisas para realizar a 
leitura do cenário econômico, portanto a finalidade de compreender os riscos envolvidos em 
suas operações associadas diretamente ao seu poder aquisitivo será fator determinante em 
relação a sua reação à perda de capital. 

Os criadores da teoria do prospecto Tversky e Kahneman (1979), partindo de 
resultados obtidos em suas pesquisas, elaboraram um gráfico o qual está relacionado às 
atitudes comportamentais do indivíduo, estimando-se os seus investimentos, enfatizando sua 
capacidade de perda, conforme exibe Figura 1. 

 
Figura 1 – Função Hipotética de valor da teoria do prospecto 

 
Fonte: Adaptado de Kahneman e Tversky (1974, p. 279). 

 

 A figura apresenta o cenário no qual o indivíduo apresenta diferentes reações e em 
diferentes proporções em relação ao ganho e a perda de capital. A sensação quando se perde 
valor X, sendo esse valor o mesmo de um determinado ganho, a sensação de perda será duas 
vezes mais sentida do que a do ganho. 

 
2.3 HEURÍSTICA 

 
Heurística são atalhos mentais que são frequentemente utilizados pelos indivíduos em 

seus processos de tomada de decisão, tornando, assim, o processo cognitivo menos cansativo, 
porém, esses atalhos muitas vezes levam os indivíduos a tomarem decisões irracionais nas 
suas escolhas, em que, os atalhos promovem padrões repetitivos de saídas para determinados 
problemas que se apresentam, levando o indivíduo ao erro (TVERSKY; KAHNEMAN, 1974). 

Na discussão desse conceito, Macedo Jr. (2003) defende que a mesma pode ser 
caracterizada por regras e métodos que estão associados à resolução de situações, ou ainda 
métodos baseados em algoritmos que busquem resolver tais problemas e que, por sua vez, 
estão diretamente ligados ao conhecimento humano para a obtenção da melhor solução. 
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Nas pesquisas desenvolvidas por Tversky e Kahneman (1974) destacam que os 
indivíduos têm seu processo de decisão afetado por suas crenças e sobre situações parecidas 
que já lhe ocorreram ou eventos incertos: como a variação de determinado ativo ou processos 
eleitorais. Tais pensamentos estão diretamente expressos em probabilidades ímpares ou 
subjetivas, ou seja, tais escolhas podem ser bastante proveitosas ou conduzir a erros severos. 
Lima (2003) explica que a adoção do processo decisório heurístico pode estar relacionada 
diretamente ao curto período do tempo que se tem disponível para tomar determinada 
decisão, dificultando, assim, a assertividade. 

De acordo com Shefrin (2000), a heurística da representatividade está relacionada ao 
pré-julgamento fundamentado em estereótipos, ou seja, isso pode influenciar diretamente no 
processo decisório, uma vez que, já existe esse pensamento relacionado a determinado 
investimento, limitando assim uma avaliação mais acurada, seja relacionado a algum 
problema de escândalo da empresa sobre desvio de dinheiro, ou alguma reportagem 
tendenciosa que possa interferir diretamente em sua avaliação. 

Não obstante, Bazerman e Moore (2014) defendem que a confiança dos indivíduos, a 
representatividade, é fator determinante em seu processo de escolha, embora existam 
informações incompletas ocorrendo desta maneira uma análise incompleta do cenário. 

Outro estudioso das finanças comportamentais, Nofsinger e Sias (1999) demonstra os 
principais erros que ocorrem com os investidores, pois, os mesmos na maioria das vezes 
acabam confundindo boas organizações com bons investimentos, e tais conceitos precisam 
diferir quando relacionados a investimentos, ou seja, adotar uma postura fria e analítica, pois, 
bons resultados contábeis de uma organização estará ligada diretamente a uma boa gestão e 
transparências de seus recursos, quebrando assim o paradigma de investimentos apenas pelo 
nome da empresa sem determinar outros fatores envolvidos.  

 
2.4 ESTUDOS ANTERIORES RELACIONADOS COM O TEMA 

 
Um estudo realizado por Alquraan, Alqisie e Al Shorafa (2016) descrevem que existem 

diversos fatores comportamentais que estão associados diretamente ao processo decisório 
do indivíduo em relação a investimentos, o estudo teve como base a análise de dados da Bolsa 
de Valores da Arábia Saudita. Foram utilizados os métodos de regressão linear múltipla e 
Anova para teste das hipóteses apresentadas, a partir desta, foi possível identificar que fatores 
comportamentais, como excesso de confiança, falta de análise criteriosa, ou informações 
concretas, tem efeito significativo nas decisões dos indivíduos. 

O estudo elaborado por Babaiide e Adetilove (2012) buscou analisar os vieses 
comportamentais dos investidores em relação ao mercado financeiro, utilizando-se como 
base o mercado Nigeriano, como fonte para coleta de dados. Foi utilizado um questionário 
para coleta dos dados e a técnica de correlação com o coeficiente de momento do produto e 
através desta análise obteve-se 300 respondentes selecionados aleatoriamente. Diante deste 
cenário, o estudo evidenciou que os respondentes, na maioria, têm tendência a vieses 
comportamentais, porém determinante para nortear as ações do mercado. O estudo ainda 
recomenda a procura de profissionais da área de investimentos para auxiliar nas tomadas de 
decisões, evitando, assim, apenas o conhecimento de mundo do indivíduo. 

Outro estudo realizado por Kengatharan e Kengatharan (2014) foi baseado na 
investigação direta dos fatores comportamentais durante o processo de tomada de decisão 
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dos indivíduos em relação a investimentos, utilizando-se como base os dados da Bolsa de 
Valores de Colombo. O estudo demonstra as teorias aplicadas às finanças comportamentais 
baseando-se em cenários apresentados em seu questionário estruturado. Após análise foi 
constatado que os respondentes são influenciados em suas tomadas de decisão 
moderadamente. 

A pesquisa realizada por Schroders (2020) descreve as mudanças que ocorreram em 
relação ao perfil do investidor durante um momento de crise, parte considerável dos 
investidores detalharam que durante esse período ocorreram mudanças em suas carteiras de 
investimento na maior parte dos jovens, enquanto os demais mantiveram seus investimentos 
semelhantes.  

O impacto ocasionado pela pandemia demonstrou que 19,66% dos pesquisados 
acreditavam que o período da pandemia seria inferior a um ano, fato esse que, pode ter sido 
determinante em suas escolhas. Assis (2020) entende que os vieses comportamentais 
mediante um cenário pandêmico tornam os indivíduos mais influenciáveis em seu processo 
decisório do que em situações normais, em momentos de variação econômica no mercado o 
posicionamento do indivíduo é mais propício a seguir os seus instintos e sentimentos e em 
épocas normais o mesmo tende a ser mais racional em suas escolhas enquanto em épocas 
atípicas tende-se a oscilar mais. 

Em um estudo idealizado por Anthony e Joseph (2017) teve como fundamentação a 
investigação dos fatores comportamentais e sua relação direta com os processos decisórios 
dos indivíduos, seu estudo teve como amostra os investidores de Kerala. Após análise dos 
dados constatou-se que os indivíduos eram altamente influenciados pelo excesso de 
confiança em suas escolhas de investimento de forma individual, enquanto o comportamento 
rebanho, que seria a maioria, teve menos efeito nos processos decisórios. 
 
3 METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa foi realizada com a finalidade de entender o comportamento dos 

alunos e profissionais contábeis através de cenários hipotéticos buscando compreender o 
posicionamento frente a situações de investimentos apresentadas aos respondentes. 

Quanto ao objetivo, a pesquisa possui uma abordagem descritiva, tendo por finalidade 
a descrição das características de determinada amostra populacional ou fenômenos 
existentes entre variáveis (GIL, 2008). O procedimento de coleta de dados foi desenvolvido 
por meio da pesquisa com survey que é o tipo de análise que possui a finalidade de repassar 
descrições estatísticas utilizando-se de questões, geralmente essas aplicadas em amostra 
previamente delimitada (FOWLER, 2011). Logo, foi elaborado um questionário estruturado 
com a finalidade de entender o perfil comportamental dos alunos e profissionais frente a 
cenários econômicos distintos baseados na pesquisa de Tversky e Kanhenam (1979), 
utilizando-se a metodologia desenvolvida pelos mesmos para que os respondentes 
demonstrem sua opinião frente aos cenários apresentados. 

A partir da coleta de dados tornou-se necessária a adoção da pesquisa quantitativa, 
que no entendimento de Prodanov e Freitas (2013), ocorre quando a pesquisa necessita do 
uso de técnicas e recursos estatísticos com o objetivo de compreender de forma mais clara os 
dados extraídos da pesquisa e retratar as informações obtidas e, desta maneira, aplicar o 
processo de classificação e compreensão dos dados. 
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Para a operacionalização da coleta de dados foi utilizado o questionário desenvolvido 
em um formato de questionário eletrônico do Google Forms composto por vinte e duas 
questões fechadas e adaptadas do estudo de Ogunlusi e Obademi (2019). A presente pesquisa 
alcançou 185 respondentes.  

As informações coletadas foram tratadas no Microsoft Excel a fim de melhor 
compreender seus resultados para análise dos resultados. A técnica utilizada para análise dos 
dados diante dos cenários expostos foi a estatística descritiva (frequência e porcentagem). A 
estatística descritiva consiste no manejo dos dados obtidos com a finalidade de realizar um 
resumo de forma estruturada e descrevê-los, sem de fato realizar nenhuma interferência, 
realizando, assim, uma análise direta sobre os dados (FREUND, SIMON, 2000). 

 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
A presente seção encontra-se dividida em cinco partes. Na primeira seção pode-se 

identificar o perfil dos respondentes, em seguida buscou-se compreender se os respondentes 
possuíam algum tipo de experiência relacionada à parte de investimentos, seja em sua vida 
profissional ou pessoal, utilizando-se os conceitos teóricos. Em seguida, apresenta-se a parte 
do questionário que envolve os cenários baseados na teoria heurística, na sequência, pode-se 
identificar o perfil dos respondentes baseados na teórica do prospecto e, por fim, os cenários 
diretamente relacionados às finanças comportamentais dos indivíduos. 

  
4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES 
 
 Para início da pesquisa foi realizada a análise em relação ao perfil dos respondentes 
buscando-se identificar o seu perfil, portanto para a obtenção de tais dados os respondentes 
foram questionados sobre o seu gênero, perfil profissional, estado civil, e nível de 
escolaridade, tais informações estão demonstradas, conforme exposto na Tabela 1. 
 

 Tabela 1 - Resultado do perfil dos respondentes 
Item  Quantidade Porcentagem 

Gênero 
Masculino 111 60,00 % 

Feminino 74 40,00 % 

       Perfil Profissional 
Contador 77 41,5 % 

Estudante Ciências 
Contábeis 

108 58,5 % 

Estado Civil 

Solteiro 80 43,2 % 

    Casado 97 52,4 % 

   Divorciado 7 3,8 % 

   Viúvo 1 0,5% 

    Nível Escolaridade 
 

Superior Incompleto 62 33,5 % 

 Superior Completo 51 27,6 % 

 Pós-Graduação 63 35,1 % 

 Mestrado 5 2,7 % 

 Doutorado 2 1,1 % 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 
 

Após a análise dos dados obtidos pelo questionário, identificou-se o resultado geral 
dos respondentes, estes estão dispostos desta maneira, 111 do gênero masculino (60,00%) e 
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74 do gênero feminino (40,00%). Em relação ao perfil profissional, constatou-se que 77 dos 
respondentes já eram contadores, representando 41,5% e 108 eram alunos do curso de 
ciências contábeis, totalizando 58,5%. Sobre o estado civil, constataram-se os seguintes 
dados, 80 respondentes apresentaram o estado civil como solteiro, representando 43,2%, 97 
eram casados (52,4%), 7 divorciados (3,8%) e 1 viúvo, totalizando 0,5%. No que diz respeito 
ao nível de escolaridade dos respondentes, pode-se identificar a seguinte proporção, os que 
possuem superior incompleto, totalizaram 62 correspondentes a (33,5%) os que já possuíam 
alguma formação de nível superior 51 (27,6%), os que possuíam pós-graduação 63 (35,1%), 
mestrado 5, totalizando 2,7% e doutorado 2, finalizando, assim, a porcentagem em 1,1%. 

 
 4.2 ANÁLISE DE CONHECIMENTO E EXPERIÊNCIA NO SETOR DE FINANÇAS 
 

De acordo com Kahneman (2012), o constante avanço tecnológico e as fontes de 
informações são fatores que em muitos casos quando não filtrados de maneira eficaz acabam 
por dificultar o processo decisório dos indivíduos frente as suas decisões, uma vez que o ser 
humano não é capaz de lidar com todas as informações, ao mesmo tempo, em muitos casos 
o próprio excesso de confiança em alguns casos acabam levando os indivíduos a erros que 
podiam ser evitados em relação ao estudo e busca por informações mais relevantes e fontes 
confiáveis.  

A Tabela 2 tem por finalidade compreender com qual frequência os respondentes 
praticam o hábito da leitura em assuntos relacionados a finanças e gestão. Com base nos 
dados coletados, pode-se ter uma ideia sobre o perfil dos respondentes, uma vez que o 
conhecimento em gestão financeira é primordial para o desenvolvimento das boas práticas 
relacionadas a investimentos. 

 
 Tabela 2 - Você costuma ler para adquirir conhecimento sobre gestão financeira 

Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 39 21,08% 

Frequentemente 58 31,35% 
Eventualmente 65 35,14% 

Raramente 23 12,43% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Após análise dos dados obtidos identificou-se que 39 respondentes (correspondente a 

21,08%) revelaram que fazem a leitura de forma habitual sobre a temática, 58, ou seja, 31,35% 
disseram fazer a leitura, 65 dos mesmos (correspondendo a 35,14%), ou seja, a maioria 
revelou ler eventualmente, enquanto 23 (referentes a 12,43%) fazem tal leitura raramente. 
Desta maneira, os estudos tiveram dados divergentes na pesquisa realizada por Ogunlusi e 
Obademi (2019).   

 
Tabela 3 - Você trabalha ou tem alguma experiência no campo de finanças 

Resposta                 Quantidade               Frequência 
                        Sim 98 53,00% 
                         Não 87 47,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 
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Diante dos dados obtidos, pode-se identificar que em sua maioria dos respondentes, 
ou seja, 98 respondentes a 53,00% possuem alguma experiência no campo de finanças, 
corroborando com os estudos realizados por Ogunlusi e Obademi (2019), que obteve dados 
semelhantes, e, em contrapartida, 87 dos respondentes, totalizando 47,00% não possuem 
experiência sobre tal temática. 

 
4.3 ANÁLISE DA HEURÍSTICA EM RELAÇÃO AO PERFIL DOS RESPONDENTES 

 
Durante o processo de análise do questionário referente ao processo da análise 

heurística do perfil dos respondentes, pode-se constatar através de cenários fictícios situações 
às quais eles precisariam posicionar-se referente a situações que envolvam investimentos e 
possíveis perdas de capital, através do questionário foi disposto com as alternativas que 
estavam dispostas em, muito frequentemente, frequentemente, eventualmente, raramente.  

A Tabela 4 expõe o posicionamento dos discentes e profissionais, frente os possíveis 
cenários econômicos a mesma traz em sua estrutura o questionamento referente se os 
investimentos realizados em outros períodos podem influenciar seus futuros investimentos, 
ou seja, necessitando de uma maior análise para a escolha. 

 
 Tabela 4 - Seus investimentos passados conseguem influenciar nos atuais, 

demandando maior análise? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 38 20,54% 
Frequentemente 48 25,95% 
Eventualmente 73 39,46% 

Raramente 26 14,05% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Desta forma, verificando as respostas, foi possível identificar que eventualmente os 

respondentes são influenciados em suas decisões futuras diante de suas experiências 
passadas no tocante à realização de investimento de capital, pode-se constatar isso através 
dos seguintes dados, em que se dividiram em 38, correspondendo a 20,54%, bem como 48 
referente a 25,95%, assim como 73 que responderam eventualmente na proporção de 39,46% 
e 26 disseram que raramente isso seria significativo no total de 14,05%. Desta maneira, tais 
evidências corroboram com os estudos realizados por Shefrin (2000) que descrevem que os 
eventos passados podem influenciar em decisões futuras dos investidores. 

A Tabela 5 propõe descrever como o indivíduo comporta-se diante de investimento de 
características a longo prazo, e qual a percepção do respondente em relação a tal relevância, 
pois os investimentos que é proposto a longo prazo é visto geralmente como investimentos 
que possuem maior probabilidade de retorno em relação a investimentos de curto prazo, 
portanto realizar essa análise com base em investimentos sólidos presentes no mercado é 
fundamental para auxiliar no processo decisório do investidor. 

 
Tabela 5 - Você costuma analisar um investimento realizado a longo prazo como algo 

aceitável? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 35 18,92% 
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Frequentemente 56 30,27% 

Eventualmente 69 37,30% 

Raramente 25 13,51% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
A Tabela 6 descreve o cenário que retrata a realidade a qual vários investidores passam 

durante seu processo de tomada de decisão, desta forma corrobora com os estudos de Lima 
(2003) que descreve justamente o processo de decisão heurístico é aplicado principalmente 
quando se tem pouco tempo para tal escolha. 

 
Tabela 6 - Após realização de determinado investimento esperando sua valorização, você 

percebe que o mesmo inicia um processo de queda, desta forma você continuaria com 
esse investimento? 

Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 38 20,54% 
Frequentemente 46 24,86% 
Eventualmente 68 36,76% 

Raramente 33 17,84% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Na Tabela 6 pode-se identificar após detalhamento dos dados, pode-se constatar 

eventualmente a maior parte ao perceber um processo de queda dos valores, investidores 
tomam a atitude de parar com o investimento, obtiveram-se os seguintes dados, 38 dos 
respondentes, representando 20,54% relataram que muito frequentemente continuariam, 
assim como 46 correspondente a 24.86% declararam que eventualmente, bem como 68, a 
maioria nesse quesito, 36,76% poderiam continuar, e 33 (17,84%) raramente poderiam 
continuar, indo de encontro aos estudos de Kahneman e Tversky (1974) que descrevem que 
ao perceber a perda de capital é comum a desistência desse processo. 

A Tabela 7 visa descrever justamente o cenário no qual o indivíduo possui informações 
noticiadas em mídias digitais, onde é ventilada a possibilidade de valorização de possível ativo 
que está em processo de perda de capital, no qual destaca-se a necessidade de tais 
informações em seu processo de escolha. 

 
Tabela 7 - Você manteria seu investimento já com valor reduzido se você soubesse de 

alguma notícia de possível valorização? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 32 17,30% 
Frequentemente 58 31,35% 
Eventualmente 71 38,38% 

Raramente 24 12,97% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Desta forma, através dos dados obtidos constatou-se que de forma muito 

frequentemente 32 respondentes (17,30%), frequentemente 58 (31,35%), 71 eventualmente 
(38,38%) e 24 raramente (12,97%), pode-se identificar que a maioria dos respondentes de 
forma eventual manteria os investimentos baseando-se em especulações presentes na mídia. 
Corroborando com os estudos de Tversky e Kahneman (1974) que descreve a susceptibilidade 
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dos indivíduos frente a períodos eleitorais e especulações da mídia em relação a possíveis 
valorizações de ativos. 

A Tabela 8 traz o cenário no qual determinado ativo é amplamente divulgado e 
contribui para o ramo de informações presentes nos meios de comunicação, ou seja, ativos 
cuja maioria dos investidores acompanha e especula sobre suas possíveis oscilações no 
mercado financeiro. 

 
Tabela 8 - Você considera-se influenciável para compra de fundos ou qualquer outro 

investimento quando possuem ampla divulgação? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito 
Frequentemente 

34 18,38% 

Frequentemente 45 24,32% 
Eventualmente 71 38,38% 

Raramente 35 18,92% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Respectivamente, obtiveram-se os seguintes dados, após a análise dos dados os 

respondentes apresentaram as seguintes respostas, muito frequentemente 34 (18,38%), 
frequentemente 45 (24,32%), eventualmente 71 (38,38%) e raramente 35 (18,92%), tais 
informações retratam que a maioria dos respondentes eventualmente são influenciados pelas 
mídias digitais, corroborando com os estudos realizados por Ogunlusi e Obademi (2019) que 
obtiveram dados semelhantes em seu questionário. 

 
4.4 ANÁLISE DE CENÁRIOS BASEADOS NA TEORIA DO PROSPECTO 
 

A Tabela 9 visa detalhar os pontos presentes na teoria do prospecto desenvolvida por 
Kahneman e Tversky (1979), pois através de tais cenários será possível compreender o 
comportamento humano diante dos seus processos de escolhas e estruturação em cenários 
os quais os respondentes precisam realizar o processo de tomada de decisão que na 
concepção deles seria o mais vantajoso em determinado momento. 
 
Tabela 9 - Considerando o cenário no qual você realizou a compra de um ativo e o mesmo 
oscilou o seu valor de forma brusca, você o venderia imediatamente ao voltar ao valor de 

aquisição? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 35 18,92% 
Frequentemente 47 25,41% 
Eventualmente 76 41,08% 

Raramente 27 14,59% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Após a análise dos dados obteve-se os seguintes dados, respectivamente, muito 

frequentemente 35 (18,92%), frequentemente 47 (25,41%), eventualmente 76 (41,08%) e 
raramente 27 (14,59%), desta forma constatou-se que a maioria dos respondentes de forma 
eventual venderia seu ativo devido à brusca oscilação, corroborando, assim, com os estudos 
de Kahneman e Tversky (1979) que retratam a aversão à perda de capital que os indivíduos 
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em sua maioria das vezes estão expostos, agindo, assim, por impulso, sem uma análise mais 
criteriosa. 

A Tabela 10 descreve o cenário no qual o indivíduo desprende o seu tempo para assistir 
determinado filme, porém ele percebe a perda de seu bilhete, neste cenário identifica-se que 
o mesmo já investiu, desta forma, o seu tempo para o deslocamento até o cinema, colocando 
o indivíduo diante da situação, desta vez não de perda de capital e, sim, do seu tempo 
investido. 

 
Tabela 10 - Em um caso da compra de um bilhete para assistir a um filme, ao chegar no 

cinema você percebe que perdeu o mesmo, nessa situação você compraria outro bilhete já 
que você está no local? 

Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 49 26,49% 
Frequentemente 49 26,49% 
Eventualmente 61 32,97% 

Raramente 26 14,05% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Diante dos dados obtidos, constata-se que o perfil dos respondentes ficou dividido da 

seguinte maneira, muito frequentemente, ou seja, 49 respondentes representando (26,49%) 
comprariam o ingresso, já que já estão no local. A mesma frequência obteve-se em relação 
aos que frequentemente comprariam o ingresso, em sua maior parte determinaram que 
eventualmente 61 dos respondentes (32,97) realizaria a compra uma vez que houve o 
investimento do tempo, e 26 (14,05%) raramente comprariam o ingresso, tais dados obtidos 
corroboram com os estudos realizados por Arkes e Blumer (1985) que descrevem o processo 
de continuar em tal evento como o princípio da responsabilidade.  

A Tabela 11, por sua vez, descreve o cenário o qual propõe ao indivíduo o processo de 
escolha entre os investimentos com baixa rentabilidade e maior segurança, ou investimentos 
de maior risco de perda ou ganho de capital, com base na situação descrita o respondente 
precisa realizar um processo decisório entre continuar com seus investimentos em hipóteses 
distintas. 

 
Tabela 11 - Você prefere segurar investimentos com uma baixa rentabilidade, porém com 

uma maior segurança para não participar de investimentos mais arriscados? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 39 21,08% 

Frequentemente 61 32,97% 
Eventualmente 61 32,97% 

Raramente 24 12,97% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Diante da análise dos dados, pode-se identificar os seguintes dados, respectivamente, 

os respondentes descreveram que de forma muito frequentemente 39 (21.08%), 
frequentemente e eventualmente 61(32,97) e raramente 24 (12,97%), tais dados corroboram 
com os estudos realizados por Marinho (2011) que diante do cenário de possível perda de 
capital a aversão à perda representa relevância em seu processo decisório, verificando-se, 
assim, que a maior parte dos respondentes ficou com investimentos mais seguros.  
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A Tabela 12 retrata o cenário no qual o respondente precisaria realizar o processo de 
tomada de decisão diante da situação na qual pode-se identificar de forma notória o 
posicionamento dos indivíduos diante de uma perda de capital de expressiva proporção diante 
da porcentagem apresentada. 

 
Tabela 12 - Se você tivesse investimentos aplicados e esses sofressem uma queda de 70% 

do valor inicial, você continuaria com o investimento esperando o retorno estimado? 
Resposta Quantidade Frequência 
Muito 

Frequentemente 
36 17,30% 

Frequentemente 58 31,35% 
Eventualmente 62 38,38% 

Raramente 29 12,97% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Os dados levantados da análise constataram que em sua maioria após a drástica baixa 

de rendimento os respondentes permaneceriam com seu investimento alocado, 
representando dessa forma, muito frequentemente 36 (17,30%), frequentemente 58 
(31,35%), eventualmente 62 (38,38%) e raramente 29 (12,97%). Desta forma, pode-se 
identificar que a possível valorização do investimento neste cenário superou o medo diante 
da desvalorização, corroborando, assim, com os estudos de Sewell (2007) que alguns 
indivíduos tendem a persistir em determinados investimentos, mesmo com informações e 
eventos de relevância.  

A Tabela 13 visa apresentar ao respondente a situação na qual o indivíduo está diante 
de situações distintas em meio a um mesmo investimento em que no mesmo pode ocorrer 
uma valorização ou desvalorização tal informação será necessária, pois através da análise dos 
dados pode-se constatar se mesmo diante das informações existentes e a possibilidade de 
valorização ou desvalorização de forma brusca irá interferir em seu processo decisório. 

 
Tabela 13 - Em um cenário no qual existe a possibilidade do aumento exponencial dos seus 

investimentos, porém com risco potencial de desvalorização você aceitaria o 
investimento? 

Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 40 19,46% 
Frequentemente 72 31,35% 
Eventualmente 52 33,51% 

Raramente 21 15,68% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Conforme análise dos dados dos respondentes, pode-se constatar respectivamente os 

seguintes dados, muito frequentemente 40 (19,46%), frequentemente 72 (31,35%), 
eventualmente 52 (33,51%) e raramente 21 (15,68%). Dessa forma, constata-se que os 
respondentes mesmo diante de uma possível perda de capital adotaram uma postura de 
investidor agressivo que está disposto a realizar o investimento alto em virtude de uma 
possível valorização, corroborando, assim, com os estudos realizados por Pasotto, Pazo e 
Lobão (2003) que descrevem tais escolhas arrojadas. 
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A Tabela 14 apresenta o cenário no qual determinado investimento realizado pelo 
respondente está em possíveis variações para mais e para menos, diante disto baseado nos 
conceitos da teoria do prospecto buscou-se identificar qual a reação do mesmo em seu 
processo decisório. 

 
Tabela 14 - Imagine que seu investimento inicial foi de R$ 1.000,00 e com o passar do tempo 

esse valor foi para R$ 1.500,00, porém após um período o valor diminui para R$ 1.350,00 
você persistiria no investimento? 

Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 35 21,62% 

Frequentemente 47 38,92% 

Eventualmente 76 28,11% 

Raramente 27 11,35% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Após análise dos dados obtiveram-se os seguintes resultados, sendo estes classificados 

como muito frequentemente 35 (21,62%), frequentemente 47 (38,92%), eventualmente 
(28,11%) e raramente, sendo estes 27 (11,35%), a partir dos  resultados observou-se que os  
respondentes em sua maioria persistiriam em seu investimento mesmo diante dos eventos 
de variação, embora o valor final já fosse superior ao investido os mesmos entenderam que 
seria mais significante seguir sua leitura inicial, tais eventos vão de encontro ao apresentado 
pelos resultados encontrados por Ogunlusi e Obademi (2019), pois seus respondentes tiveram 
vieses semelhantes. 
 
4.5 FINANÇAS COMPORTAMENTAIS 
  

A Tabela 15 em sua estrutura visa apresentar se os investimentos realizados pelos 
respondentes atendem às expectativas deles em relação aos seus rendimentos e, 
consequentemente, compreender se de fato o processo decisório realizado pelos mesmos 
com base nas informações disponíveis resultam no rendimento esperado, fato esse 
determinante para entender o sucesso do seu rendimento aplicado. 

 
Tabela 15 - Seus investimentos retornam resultados melhores do que o esperado? 

Resposta Quantidade Frequência 
Muito Frequentemente 37 20,00% 

Frequentemente 60 32,43% 
Eventualmente 66 35,68% 

Raramente 22 11,89% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Com a análise dos dados foi possível identificar que em sua maioria os investimentos 

realizados têm, sim, obtido o resultado esperado, foram coletados os dados e obtiveram-se 
os presentes resultados, muito frequentemente 37 (20,00%), frequentemente 60 (32,43%), 
eventualmente 66 (35,68) e raramente 22 (11,86%), baseando-se nessas informações o 
estudo corrobora com o apresentado por Camerer, Loewenstein e Prelec (2005) em que é 
defendido que os indivíduos utilizam-se de argumentos lógicos para seus processos decisórios 
os quais acreditam serem mais viáveis. 
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A Tabela 16 demonstra em sua estrutura se os investimentos realizados pelos 
respondentes apresentam o rendimento esperado durante o período de 5 anos, 
caracterizando assim os mesmos como de médio a longo prazo em seu processo decisório, tal 
informação é de relevância, pois visa demonstrar justamente se o rendimento foi de acordo 
com o esperado. 

 
Tabela 16 - O seu investimento demonstrou um aumento no seu fluxo de caixa nos últimos 5 

anos? 
Resposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 37 20,00% 
Frequentemente 57 30,81% 
Eventualmente 68 36,76% 

Raramente 23 12,43% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Com base nas informações obtidas foram apresentados os seguintes resultados, sendo 

estes classificados em muito frequentemente 37 (20,00%), frequentemente 57 (30,81%), 
eventualmente 68 (36,76%) e raramente 23 (12,43%), diante do exposto pode-se constatar 
que os investimentos realizados pelos respondentes tiveram sim, resultado significativo, desta 
forma, entende-se que o processo decisório dos respondentes diante de tal cenário é 
considerado rentável. 

A Tabela 17 possui em sua estrutura o questionamento sobre os investimentos 
realizados pelos respondentes, bem como qual o seu grau de risco em relação às demais 
formas de investimento apresentadas, com tal cenário verifica-se qual o posicionamento dos 
respondentes diante de situações às quais precisam realizar o processo decisório sobre o risco 
do seu investimento frente às constantes mudanças no mercado. 

 
Tabela 17 Seus investimentos possuem um risco menor em relação ao mercado geral? 

Resposta Quantidade Frequência 
Muito Frequentemente 41 22,16% 

Frequentemente 60 32,43% 
Eventualmente 58 31,35% 

Raramente 26 14,05% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Após a análise dos dados obtiveram-se os seguintes resultados com base no 

questionário, os respondentes classificaram seus investimentos em relação ao mercado geral 
sobre sua liquidez de forma como: muito frequentemente 41 (22,16%), frequentemente (60) 
32,43%, eventualmente 58 (31,35%) e raramente 26 (14,05%). Diante dos dados é notório 
identificar com base nos resultados que no perfil dos respondentes esse cenário especifico 
demonstra um perfil mais conservador, corroborando, assim, com os estudos realizados por 
Macedo Jr. (2013) que identificou que investimentos sólidos tendem a oferecer retorno 
significativo. 

A Tabela 18 teve como finalidade questionar seus respondentes em relação ao grau de 
segurança de seus investimentos, pois através de tais informações pode-se identificar qual o 
perfil dos investidores uma vez que o mesmo irá sempre procurar investimentos que possam 
trazer resultados rentáveis analisando sempre o grau de confiabilidade do ativo escolhido 
através do processo de análise de cada um deles. 
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Tabela 18 Seu investimento tem alto grau de segurança? 

Resposta Quantidade Frequência 
Muito Frequentemente 32 17,30% 

Frequentemente 58 31,35% 
Eventualmente 71 38,38% 

Raramente 24 12,97% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Com base nos dados obtidos, constataram-se os respectivos dados em relação ao grau 

de segurança, sendo estes como, muito frequentemente 32 (17,30%), frequentemente 58 
(31,35%), eventualmente 71 (38,38%) e raramente 24 (12,97%). Pode-se constatar novamente 
diante dos dados apurados que o perfil dos investidores diante do questionamento 
novamente foi de forma conservadora, pois os mesmos em sua maioria buscam por 
investimentos que tenham maior grau de segurança e baixa probabilidade de perda.  

A Tabela 19 visa identificar se além dos valores pretendidos com a valorização de   seus 
investimentos também existe algum contraponto que vá de encontro às necessidades sociais, 
isso denota algo que muitos investidores buscam essa preocupação em virtude dos pontos 
que possam ser revertidos para a sociedade de modo geral. Então, entender essa linha de 
pensamento em relação aos respondentes é muito relevante para a pesquisa, pois denota que 
além do retorno financeiro os mesmos também visam esse contexto social. 

 
Tabela 19 Seus rendimentos sobre seus investimentos serão usados em benefício da 

sociedade? 
maioriaResposta Quantidade Frequência 

Muito Frequentemente 42 22,70% 
Frequentemente 66 35,68% 
Eventualmente 49 26,49% 

Raramente 28 15,14% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021). 

 
Com base na análise dos resultados, obtiveram-se os seguintes dados dispostos como 

muito frequentemente (42) (22,70%), frequentemente 66 (35,68) %, eventualmente 49 
(26,49%) e raramente 28 (15,14%). Desta forma, entende-se que além da preocupação em 
investimentos rentáveis o perfil dos respondentes de forma geral também tem a preocupação 
em relação ao contexto social, buscando além de bons rendimentos, retornos para a 
sociedade. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em um período tão atípico quanto à pandemia da COVID-19 em que todos os setores 
passaram por mudanças significativas é notório identificar uma maior busca por recursos 
financeiros. Diante dos fatos ocorridos, identificou-se uma mudança em relação ao processo 
decisório e uma maior busca por informações referente a investimentos, então os fatores os 
quais foram considerados na escolha do referencial teórico foram determinantes, pois se 
entende que as finanças comportamentais, principalmente em um período de instabilidade 
econômica é algo de notoriedade. Baseada nessas informações, a presente pesquisa teve por 
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finalidade entender o comportamento decisório dos respondentes em cenários hipotéticos 
em que eles precisariam tomar decisões sobre investimentos. 

Sendo assim, essa pesquisa buscou descrever o comportamento decisório de alunos e 
profissionais contábeis em cenários sobre investimentos. Com base no exposto, destaca-se 
que o objetivo da pesquisa foi alcançado, pois, com base nos achados, pode-se constatar que 
existiu uma variação em relação aos processos decisórios dos respondentes. Desta forma, 
pode-se caracterizar que houve uma mudança significativa em relação ao tema de 
investimentos. Ressalta-se, ainda, que os respondentes em diversos pontos adotaram a 
postura de investidor conservador. Assim, identifica-se que existiu uma maior amplitude de 
escolha, principalmente em relação a tipos de investimentos que anteriormente a maioria 
realizava investimentos apenas em cadernetas de poupança.  

De acordo com Schroders (2020), existe uma previsão otimista em relação a uma maior 
busca por investimentos por pessoas físicas, porém o viés de escolha intertemporal ainda é 
fator determinante para que os investidores façam escolhas a longo prazo. 

Com os achados da pesquisa, constatou-se um índice de crescimento em relação ao 
tema de investimentos, demonstrando, assim, que não só os profissionais atuantes no 
mercado, bem como os discentes possuem essa preocupação em relação ao futuro, buscando, 
dessa forma, variações em relação às formas de investir capital, tais dados corroboram com 
os estudos realizados por Bazerman (2014) em que é demonstrado que os indivíduos tendem 
a tomar decisões relacionados à heurística de forma rápida, buscando os benefícios de tempo 
economizado em suas escolhas. 

Desta forma, o presente trabalho visa desenvolver estudos que possam ajudar a definir 
quais os principais meios de investimentos que os profissionais do setor contábil estão 
buscando e, consequentemente, compreender as suas formações podem interferir no seu 
processo decisório diante de cenários econômicos distintos.  

Em relação às contribuições da pesquisa, destaca o cenário econômico atual, pois a 
pesquisa apresenta cenários que descrevem situações em que os profissionais e discentes 
precisaram realizar determinadas decisões. Assim, pode-se considerar que a contribuição 
acadêmica do trabalho consiste no desenvolvimento de estudos em relação às perspectivas 
sobre investimentos. 

Destaca-se em relação à prática dos assuntos abordados nos cenários econômicos a 
diversificação de vieses econômicos encontrados em determinada amostra, podendo 
identificar variações em relação ao posicionamento do indivíduo frente a situações 
econômicas vivenciadas em seu cotidiano quanto investidor, descrevendo possíveis decisões 
tomadas no ambiente prático. No aspecto social, a pesquisa visa descrever possíveis situações 
de investimento aos quais os respondentes estariam expostos e, desta maneira, fazer com 
que os mesmos possuam uma maior consciência, buscando informações que possam auxiliar 
em seu processo decisório. 

Portanto, a amplitude em relação aos respondentes, podendo-se estender a outros 
municípios e universidades será relevante, pois, através de tais informações e análise dos 
dados será possível descrever o perfil investidor dos profissionais da área de contabilidade e 
se o fato da formação e conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação acadêmica 
torna-se um diferencial em seu processo decisório.  
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